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áreas, destacamos o papel da Atena Editora que através de sua equipe e plataforma 
consegue congregar investigadores, metodologias e resultados de pesquisas que podem 
servir de base para novas investigações ou intervenções na realidade de muitos.

Uma boa viagem a todos!

William Cleber Domingues Silva
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CAPÍTULO 4
 
TURISMO EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO (UC): 

ECOTURISMO E AS PRÁTICAS DE LAZER COMO 
FORMA DE SUSTENTAÇÃO DA RELAÇÃO DO 

HOMEM E A NATUREZA

Paula Cristina Pereira Rodrigues Chaves
Universidade do Estado do Amazonas (UEA) 

Programa Pós-graduação de Turismo e 
Hotelaria – DINTER: UNIVALI e UEA

Manaus - Amazonas
http://lattes.cnpq.br/4364614245822148

Joise Simas de Souza Maurício
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)

Programa de Pós-graduação Interdisciplinar em 
Estudos do Lazer (PPGIEL)

Belo Horizonte – Minas Gerais
http://lattes.cnpq.br/7708441131964955

RESUMO: As configurações das Unidades de 
Conservação (UCs) e a atividade de Turismo 
em áreas naturais vêm ganhando destaque no 
cenário nacional e com isso se faz importante o 
lazer como prática de sustentação da relação do 
homem com a natureza. Este trabalho tem como 
objetivo refletir sobre a atividade do ecoturismo e 
a relação com as práticas de lazer, como também 
refletir sobre os seus benefícios, ao ambiente, aos 
visitantes e as comunidades que se apropriam 
dessas atividades. Adotou-se a pesquisa 
bibliográfica através da qual se discutiu a prática 
do ecoturismo em Unidades de Conservação 
(UC). Conclui-se que o desenvolvimento do 
ecoturismo e suas práticas de lazer devem ser 
planejados de forma participativa e consciente em 
prol de contribuírem não só para a preservação 
ambiental, mas também para a qualidade de 

vida daqueles que mantém uma simbiose com a 
natureza há milhares de anos.
PALAVRAS - CHAVE: Lazer, Turismo, Unidades 
de Conservação.

TOURISM IN CONSERVATION UNITS 
(CU): ECOTOURISM AND LEISURE 

PRACTICES AS A WAY OF SUSTAINING 
THE RELATIONSHIP OF MAN AND 

NATURE
ABSTRACT: The configurations of Conservation 
Units (CUs) and the activity of Tourism in natural 
areas have been gaining prominence on the 
national scene and with this, leisure becomes 
important as a practice of sustaining the 
relationship of the man with nature. This work 
aims to reflect on the activity of ecotourism and 
the relationship with leisure practices, as well 
as reflect on its benefits, to the environment, to 
visitors and communities that take ownership 
of these activities. A bibliographic research was 
adopted through which the practice of ecotourism 
in Conservation Units (UC) was discussed. It was 
concluded that the development of ecotourism 
and its leisure practices must be planned in 
a participatory and conscious way in order to 
contribute not only to environmental preservation, 
but also to the quality of life of those who maintain 
a symbiosis with nature for thousands of years.
KEYWORDS: Leisure, Tourism, Conservation 
Units.

http://lattes.cnpq.br/4364614245822148
http://lattes.cnpq.br/7708441131964955


 
Turismo, cidades, colecionismo e museus 2 Capítulo 4 26

INTRODUÇÃO
Até meados da década de 70 a maioria dos Parques Nacionais foi estabelecida, 

basicamente pela beleza cênica (PÁDUA e FILHO, 1979), onde o Brasil acompanhou 
essa tendência preservacionista iniciada nos Estados Unidos com a criação dos primeiros 
Parques, que deveria ser completamente selvagem uma espécie de mito do paraíso perdido 
com os objetivos reservados para a contemplação e recreação completamente natural e 
sem a presença de residentes humanos, o que o autor Diegues (2008) chama de “neomito” 
ou “mito moderno”. 

Em função da introdução do capitalismo, das mazelas decorrente do consumo de 
massa e dos movimentos sociais, surge a preocupação de se tentar achar uma solução 
entre a relação do homem com o meio ambiente, e as configurações das áreas protegidas 
dão lugar as tipologias de Unidades de Conservação (UCs), que ganham o seu espaço em 
tentar controlar a ação do homem na natureza, considerando em determinadas áreas de 
UCs a permanência e os conhecimentos tradicionais das comunidades como uma tentativa 
de aproximação e reconciliação com o meio ambiente (CHAVES, 2016). É o caso das áreas 
de Uso Sustentável, previstas no Art. 7º da Lei Federal 9.985 de 18 de julho de 2000 do 
Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), que permitem a permanência de 
populações residentes.

Dentro das discussões epistêmicas há uma busca de um novo paradigma 
que provavelmente irá dar uma nova configuração ao olhar sobre esta relação e 
que provavelmente influenciarão novas mudanças no uso das UCs. Diante dessas 
necessidades, as comunidades locais que vivem em UC, se veem nesse embate: o de 
sobreviver economicamente e conservar os recursos naturais. Como resposta, o ecoturismo 
se apresenta como uma opção de se obter este consenso, além de fortalecer a relação 
homem e natureza por meio das práticas de lazer em áreas naturais.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica realizada em livros e na internet a fim de 

trabalhar as categorias: Unidade de Conservação, ecoturismo e lazer.

RESULTADOS
O ecoturismo pode ser considerado uma configuração do turismo, do turismo de 

natureza e, por fim, do turismo sustentável. Ele surgiu de uma necessidade ambiental e 
social de se desenvolver a atividade turística em áreas naturais sem tantos prejuízos à 
natureza, conciliando desenvolvimento e sustentabilidade. Sendo assim, o ecoturismo 
é um segmento do turismo que, visa minimizar os impactos causados pelo homem, 
principalmente os realizados pelo turismo de massa. Surge na tentativa de garantir o 
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desenvolvimento, minimizando os impactos a natureza e como alternativa mitigadora da 
pobreza, gerando oportunidades econômicas às comunidades tradicionais, ou não, de 
garantirem seu sustento ou parte dele.

O turismo de massa ou os danos causados por ele ao meio ambiente influenciaram 
e coagiram uma nova forma de turismo, o turismo sustentável. Este surgiu junto às 
discussões oriundas do desenvolvimento sustentável a partir da década de 1990, onde 
“a ideia de desenvolvimento sustentável ou, mais simplesmente, de sustentabilidade, nos 
remete à capacidade de progredir sem agressão ou dano aos recursos utilizados” (COSTA, 
2002, p. 63).

Com o forte movimento do turismo sustentável, que nascia na mesma época das 
discussões sobre o desenvolvimento sustentável, a preocupação com o turismo em áreas 
naturais, ou turismo de natureza ficou ainda maior, não só no âmbito de preservação 
ambiental, fazendo que o próprio turismo se pague pela conservação da natureza, 
valorizando as comunidades locais, mitigando a pobreza, e ainda conscientizando os 
visitantes. 

E é neste sentido que, se configura o Ecoturismo, um tipo de turismo que tem 
em suas raízes na natureza e no turismo ao ar livre, (LINDBERG; HAWKINS, 2001). E 
assim, o ecoturismo foi ganhando formas, ora motivados pelo contato com natureza, ora 
motivados pelas questões sociais, de pessoas que viviam nela, ora motivados pelo controle 
excessivo das visitações e áreas naturais que geravam degradação ambiental e ainda pela 
conscientização dos visitantes. 

Ecoturismo, em outras palavras, envolve tanto um sério compromisso com 
a natureza como responsabilidade social. Essa responsabilidade deve ser 
assumida pelo viajante. A expressão viagem responsável, outra designação 
para o ecoturismo, envolve objetivos semelhantes. The Ecoturism Society 
oferece uma definição um pouco mais completa: “Ecoturismo é a viagem 
responsável a áreas naturais, visando preservar o meio ambiente e promover 
o bem-estar da população local” (LINDBERG; HAWKINS, 2001, p. 17).

Conforme definido nas Diretrizes para uma Política Nacional de Ecoturismo, 
resultado de um Grupo de Trabalho que reuniu o Ministério das Indústrias, Comércio e 
Turismo, Ministério do Meio Ambiente e da Amazônia Legal, além da EMBRATUR, IBAMA 
e empresários e consultores o Ecoturismo,

é um segmento de atividade turística que utiliza, de forma sustentável, o 
patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação 
de uma consciência ambientalista através de interpretação do ambiente, 
promovendo o bem-estar das populações envolvidas (LINDBERG; HAWKINS, 
2001, p. 17). 

Logo o ecoturismo, que tem a ligação direta do uso da natureza com a relação do 
homem é uma tendência global e a utilização desta atividade em áreas protegidas, também 
é uma realidade bem antiga que começou nos primeiros parques, Yellowstone e Yosemite, 
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e se arrastou até os tempos atuais.
Na Amazônia a realidade não é diferente, a utilização dessas áreas (UC), são muito 

visadas. Por um lado, pelos visitantes que buscam por meio do lazer, vivenciar o contato 
direto com a natureza e a cultura local, e por outro lado, a comunidade local que tenta 
se planejar para receber esses visitantes garantindo a sua satisfação, conciliando a esta 
experiência uma forma de sobrevivência, preservação da natureza e conscientização 
ambiental. 

Na Amazônia, desde os anos 1990, um dos segmentos turísticos – o 
ecoturismo – passou a ser visto como uma forma de desenvolvimento rural 
e como atividade mitigadora da pobreza, pois reduziria a pressão sobre 
os recursos naturais. O ecoturismo serviria, portanto, como estratégia para 
diminuir a pressão sobre os recursos naturais. (BRANDON, 1995 apud 
PERALTA, 2012, p. 2).

A procura dessas áreas cresceu, principalmente devido ao progresso e a urbanização 
que afastaram o homem da natureza, e também pelo fato de o homem estar sempre em 
busca de novas emoções que ocupem o seu tempo livre de forma a renovar tensões. Já 
que o lazer “é a busca de um descontrole controlado das emoções” (ELIAS; DUNNING, 
1992, p. 107).

Segundo Costa (2002), é por meio das práticas esportivas que este contato se dará de 
forma plena, que permitirá a integração do homem com a natureza entendo os seus valores 
por meio da experiência e das emoções vivenciadas. E a procura por atividades esportivas 
como forma de passatempo, ou de tempo livre, sempre foi um hábito da sociedade antiga 
que ainda reflete nos tempos de hoje. No Ecoturismo, as práticas esportivas oriundas das 
atividades realizadas dentro de áreas naturais, que é caso das atividades realizadas nos 
primeiros parques como caça, pesca, cavalgadas e observação ganharam outras formas 
e novas preocupações, a de atividades que gerem menos impactos garantindo um melhor 
relacionamento com a natureza.

As atividades de aventura atualmente são as mais procuradas, como forma de 
responder estas ansiedades vividas pela sociedade, ora por buscarem um contato mais 
pleno e intenso com a natureza, ora por buscarem responder as excitações causadas pelas 
inseguranças da vida capitalista.

Vários são os tipos de atividades que podem ser praticados em Unidades de 
Conservação e que podem garantir ao visitante esta sensação de aventura ou de risco 
como “Excursionismo, Caminhadas e Trekking, Montanhismo e Escalada, Mountain Bike 
e Ciclismo, Canionismo (rapel), Rafting e Esportes Aquáticos (mergulho, canoagem, boia 
cross)” (COSTA, 2002, p. 57).

Apesar do ecoturismo, reunir características positivas que beneficiem a natureza e 
a comunidade local, como também conscientizem os visitantes, suas práticas devem ser 
bem planejadas para que não se tenha resultados inversos ao desejado e proposto pela 
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atividade. Para Ferretti (2002, p. 120) “Apesar da finalidade, dos objetivos e da intenção 
do ecoturismo, fica a dúvida se realmente ele contribuirá para a conservação dos recursos 
naturais e levar o desenvolvimento sustentável para a região em uma escala global”. Logo, 
observa-se a necessidade de planejamento para se manter o equilíbrio entre o custo e 
benefício dessa atividade. As UCs juntamente com as comunidades precisam estar 
preparadas para implementar o ecoturismo e por outro lado, o nível de conscientização 
turística deve ser de forma que suas emoções sejam controladas pela razão de exercerem 
as práticas de esporte e de lazer sem prejudicar a natureza.

Na questão do controle das emoções entre os visitantes e a natureza, deve-se 
contar apenas com o bom senso que se manifesta pelo modismo da sustentabilidade e 
pela necessidade da interação do homem com a natureza. Porém, só as condutas de 
controle realizadas pela gestão das comunidades e órgãos competentes poderão controlar 
os atos abusivos ao meio ambiente por parte dos visitantes, e só assim o objetivo de 
conscientização poderá ser completo e esta relação homem, no caso, visitantes, e natureza 
será plena. Por outro lado, temos a relação dos próprios moradores que vivem em UC, 
que se utilizam dos recursos naturais como forma de subsistência, no caso, utilizam-se 
do ecoturismo como forma de oportunizar ganhos econômicos. Entende-se que, apesar 
do ecoturismo trazer benefícios econômicos, trata-se também de um processo de difícil 
implantação.

Por se encontrar em UCs, reflete em custos para a comunidade, pois ao mesmo 
tempo em que oferece benefícios, restringe o acesso dessas comunidades aos recursos 
naturais (CHAVES, 2016). É preciso políticas de manejos e acompanhamentos dos órgãos 
competentes, como também a participação de Organizações Internacionais, e de empresas 
privadas para que o manejo dessa atividade, que cada vez mais está sendo procurada, seja 
realizada de forma correta, garantindo a conservação do meio ambiente e o sustento, ou 
parte dele, às comunidades locais. 

Além disso, as comunidades precisam do retorno econômico rápido, e a 
implementação da atividade é construída em longo prazo, pois a inserção do ecoturismo no 
mercado seja ele internacional ou nacional é de difícil acesso, e os comunitários precisam 
desenvolver conhecimentos de gestão dos empreendimentos, uma realidade que difere 
da realidade rural ou tradicional, a qual eles estão inseridos. Por outro lado, a falta de 
investimentos é outro problema que afeta a implantação e continuidade da atividade 
ecoturística nessas áreas (PERALTA, 2012). 

Com base na literatura, o ecoturismo tem sido visto como uma alternativa de 
conciliação entre a relação do homem com a natureza, por meio principalmente da 
conscientização que é gerada pelo contato intenso dos visitantes com o meio ambiente, que 
por sua vez pode ser proporcionado pelo esporte e o lazer, fazendo com que se minimizem 
os impactos ambientais. Em contrapartida, tem se mostrado como forma mitigadora da 
pobreza, por se apresentar como fonte de renda, contribuindo para que as comunidades 
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permaneçam em suas localidades, garantido a sua subsistência, aproveitando os recursos 
naturais de forma mais consciente, diminuindo assim os impactos ambientais. 

Por outro lado, percebe-se que tarefa do ecoturismo não é uma tarefa tão simples, há 
grandes desafios que devem ser superados em prol das comunidades locais, da natureza e 
em prol dos amantes ao meio ambiente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entende-se que o desenvolvimento não deve somente levar em conta o progresso 

acelerado que não prioriza as questões sociais, visando unicamente o crescimento 
econômico. O desenvolvimento de qualquer localidade deve vir sempre com a principal 
preocupação de contribuir para a felicidade das pessoas, permitindo que as mesmas 
possam usufruir de uma qualidade de vida conforme as suas necessidades e vontades, 
pois o que pode ser bom para uma localidade, pode não ser bom para outra, e isso está 
diretamente ligado com as suas questões socioculturais.

Observa-se que as pequenas populações das comunidades rurais ou ribeirinhas, 
buscam dentro das suas condições, muitas vezes informal e sem o conhecimento 
acadêmico e profissional, uma saída para garantir a geração de renda das suas famílias 
de forma mais justa tanto socialmente como ambientalmente, buscando um equilíbrio entre 
o crescimento econômico local e preservação ambiental de uma forma mais humana e 
sustentável (CHAVES, 2016).

E hoje se busca um consenso dentro das UCs que são habitadas por pessoas, 
entre o desenvolvimento de forma a aproveitar e respeitar as limitações da natureza, como 
também valorizar as diferenças existentes nas mais diversas comunidades, sociedades 
ou grupos sociais, onde o desenvolvimento começa a ser discutido de uma forma inversa, 
repensando as formas ditadas pelo capitalismo que se apresentam enfraquecidas diante 
dos problemas causados.
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